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RESUMO

Resumo
Introdução: Este trabalho aborda o papel do conhecimento tradicional na gestão sustentável do Parque
Nacional de Orango, localizado na Região Bolama/Bijagós, num conjunto de ilhas conhecido como "Tchon di
Budjugu", Arquipélago dos Bijagós, na Guiné-Bissau. O estudo tem como objetivo: compreender como os
conhecimentos e as práticas tradicionais das comunidades locais, nesse caso os Bijagós, contribuem para a
proteção  dos  recursos  naturais  e  para  a  conservação  da  biodiversidade  no  Arquipélago  dos  Bijagós.
Metodologia: A pesquisa é de caráter qualitativo com base na literatura produzida sobre os Bijagós e suas
interfaces com temáticas de conservação ambiental e conhecimento tradicionais. Conclusão: Portanto, o
conhecimento tradicional está presente na maneira como os Bijagós utilizam os recursos naturais, nas regras
que eles impõem sobre as comunidades e,  nos espaços considerados sagrados por eles e nas práticas
culturais que orientam essa relação entre a comunidade e a natureza para bem de todos. Esse conhecimento
transmitido  entre  gerações,  contribui  para  o  uso  responsável  de  recursos  naturais.  Ao  mesmo tempo,
enfrentam desafios relacionados a outras formas de uso e exploração baseadas na racionalidade econômica.
Portanto, há um grande desafio para as comunidades locais em garantir a permanência dos seus modos de
vida em um contexto marcado por tensões e conflitos socioambientais. Por fim, valorizar esses saberes
significa  promover  inclusão  e  reconhecer  o  papel  das  comunidades  locais  na  conservação  ambiental,
dialogando com o tema da semana universitária.
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